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Ementa: O pensamento de Theodor W. Adorno. A teoria crítica social da escola frankfurtiana.
A educação como um dos princípios da emancipação humana e da autonomia crítica. O
discurso autoritário da indústria cultural e dos recursos tecnológicos enquanto barbárie da
violência e da crise da educação atual. A redução do pensamento emancipatório ao
racionalismo instrumental. A metáfora Auschwitz e a sociedade contemporânea. Da televisão
ao recurso midiático-digital na prática docente: educação emancipatória ou imediatismo
mercadológico de consumo.

 

Objetivos

Objetivo Geral:

Refletir sobre a barbárie de Auschwitz e sua influência no esvaziamento emancipatório
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na educação, no trabalho docente, na cultura e na sociedade contemporânea brasileira.

 

Objetivos Específicos:

Analisar a teoria crítica social frankfurtiana como proposta teórico-epistemológica
para entender o processo de emancipação da sociedade e da educação;
Inferir a imagem de Auschwitz no contexto pandêmico como continuidade da barbárie
do discurso autoritário e do racionalismo instrumental;
Entender até que ponto a transição evolutiva da televisão para os recursos digitais
estão como sujeitos da aprendizagem e os professores/alunos enquanto produtos da
indústria cultural.

 

Metodologia:

As estratégias teórico-metodológicas se concentram no estudo analítico da teoria
crítica social da escola frankfurtiana, principalmente, a obra Educação e emancipação, de
Theodor W. Adorno. A problemática concentra-se no holocausto da educação no pós-
pandemia pela forte influência das tecnologias digitais na sala de aula como prática
pedagógica fruto da indústria cultural e do racionalismo instrumental. No primeiro momento,
o minicurso será ministrado de forma síncrona com projeção de slides e mapas conceituais
que visam discutir, a priori, a teoria crítica social adorniana, a dialética do esclarecimento de
Kant (2022) e a identidade cultural na pós-modernidade (HALL, 2006) para promover um
amplo debate a partir do adoecimento da educação emancipatória na sociedade
contemporânea. No segundo instante, haverá o feedback com uma atividade dirigida pelo
google formulário, envolvendo questões objetivas a fim de ampliar o conhecimento sobre o
filósofo alemão e de sua contribuição ao sistema educacional. 

 

Avaliação:

A avaliação de desempenho será formativa e qualitativa centrada na participação e na
resolução do questionário pelo google forms para averiguar a participação e a aprendizagem.
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